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1. INTRODUÇÃO 
 

O jundiá (Rhamdia quelen) é um bagre amplamente distribuído pela América do 
Sul, apresentando um alto valor comercial sendo representativos na produção 
pesqueira algumas regiões, devido a seu rendimento e qualidade da carne 
BALDISSEROTTO et al. (2020). Ocupa a quarta posição das espécies com maior 
número de produtores no Brasil, totalizando 36 mil piscicultores distribuídos em 23 
estados, com destaque para o Rio Grande do Sul com 56,7% da produção nacional 
(PEIXE BR, 2020). Visto seu potencial aquícola no país, são necessários mais 
estudos com a espécie em questão, com o intuito de otimizar sua população e 
assim suprir a demanda que crescente da espécie não prejudicando seu habitat 
natural. Uma forma de garantir a continuidade dessa espécie é a conservação 
seminal, através da preservação dos gametas masculinos para a utilização em 
reprodução assistida, além de conhecer a biologia e morfologia espermática. 
  Por isso, o desenvolvimento de técnicas aplicadas à reprodução vem 
assumindo papel relevante na aquicultura e na conservação de recursos genéticos 
MURGAS et al. (2004). As características químicas do meio determinam a duração 
do movimento dos espermatozoides, que em combinação com outros fatores 
desempenham papel essencial na qualidade desta célula (COSSON, 2004). As 
técnicas de resfriamento e congelação utilizam soluções diluidoras, que tem como 
função diminuir o metabolismo espermático. Para o resfriamento seminal, o diluente 
irá diminuir a concorrência dos espermatozoides por oxigênio e espaço, além de 
ajudar a controlar o crescimento bacteriano no sêmen CAROLSFELD; HARVEY 
(1999). Normalmente essas soluções são compostas de sais ou carboidratos 
acrescentados ao sêmen, que têm como função manter a estrutura das células 
espermáticas durante a etapa de resfriamento das amostras LEGENDRE; 
BILLARD (1980). 

As características físico químicas, das soluções em que o sêmen é diluído, 
podem influenciar na célula espermática, dentro delas encontra-se as propriedades 
da osmolaridade. A osmolaridade refere-se ao número de partículas 
osmoticamente ativas de soluto contidas em um litro de uma solução (MOTTA, 
2009), sendo que existem relações claras entre a composição do plasma seminal, 
a osmolaridade da soluções e a qualidade dos espermatozoides ALAVI et al. 
(2006). Diante disso, têm-se buscado suplementar os meios diluentes com 
substâncias que minimizem ao máximo os danos que podem ser causados durante 
os processos de conservação de sêmen. O objetivo deste trabalho foi, portanto, 
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verificar a influência de diferentes osmolaridade da solução de diluição no sêmen, 
e seus efeitos na célula espermática do Jundiá (Rhamdia quelen). 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi realizado no laboratório de andrologia da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. Coleta de sêmen ocorreu no 
laboratório de ictiologia da mesma universidade, totalizando amostras de 6 machos, 
a liberação de sêmen ocorreu após uma leve massagem abdominal 
(WOYNAROVICH ; HORVÁTH (1983). O sêmen foi diluído no diluente Beltsville 
Thawing Solution (BTS), esta solução apresentava diferentes osmolaridades, nas 
quais as amostras foram colocadas em contato, respectivamente: 280, 300, 320, 
340, 360,380, 400. As amostras foram submetidas a analises de citometria: 
Membrana espermática, mitocôndria, espécies Reativas de oxigênio, 
Lipoperoxidação. Os dados que foram analisados após a 72 horas de exposição. 
Os dados foram analisados por teste Anova pois apresentaram distribuição normal.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A variabilidade da composição iônica do plasma seminal e das células 
espermáticas descrita na literatura, aponta  que existem importantes diferenças 
intra e interespecíficas em peixes BILLARD et al.(1995), o que provalmente 
interfere no mecanismo celular. 

No presente trabalho, foi observado que as osmolaridades produziram 
algum  efeito sobre a qualidade  do sêmen. Os dados apresentados a seguir são 
análises de citomentria de fluxo, na qual foi avaliado alguns padrões celulares: 
Ruptura, funcionalidade de membranas viáveis, funcionalidade de membranas 
totais, funcionalidade de mitocôndria viáveis, funcionalidade de mitocôndrias totais, 
espécies reativas de oxigênio, lipoperoxidação lipidíca.  

Embora não tenhamos identificado diferenças estatisticamente significativas 
no conjunto de dados, é notável uma disparidade entre os tratamentos em várias 
análises. Por exemplo, em relação à ruptura celular, o Tratamento 3 apresentou um 
desempenho superior. Já no que diz respeito às membranas celulares intactas, o 
Tratamento 6, com osmolaridade de 380 mOsm/L, se destacou em comparação 
com os outros tratamentos, como demonstrado na Tabela 1. O mesmo 
comportamento foi observado nas mitocôndrias, onde o Tratamento 6 alcançou os 
melhores resultados, como evidenciado na Tabela 1. 

Para o sêmen criopreservado de Rhamdia quelen QUOY; GAIMARD (1824), 
onde as osmolaridades com concentrações superiores à do plasma seminal 
influenciaram negativamente as taxas de ativação, o tempo de duração da 
motilidade, e as velocidades de deslocamento do sêmen (COSTA,2020).  No 
entanto se trata de uma pesquisa com metodologia, e objetvos que diferem deste 
trabalho, mas é interessante ressaltar que uma osmolaridade elevada nem sempre 
é benéfica a espécie,como já foi comprovado em outras pesquisas. 

Contudo, os resultados parcias deste estudo demonstraram que há uma 
melhor eficiência nas  qualidade e equilibrio celular  utilizando soluções  diluidoras 
com osmolaridades a partir de 300 mOsm l-1, sendo a osmolaridade de 380 mOsm 
l-1 a que melhor surtiu efeito, se comparada aos demais tratamentos. 
 



 

 

Tabela 1: Avaliação da Qualidade Celular em Diferentes Osmolaridades (280, 300, 
320, 340, 360, 380, 400) Após 72 Horas de Exposição, Utilizando Citometria para 
Análise de Membrana Espermática ruptura (Rup) e integridade de membrana 
(MEV), Mitocôndria (MIV), Espécies Reativas de Oxigênio (ROS) e 
Lipoperoxidação (LPO): 
 

 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Para a qualidade  da célula espermática de R.quelen a solução diluidora 
deve ser hiperosmótica em relação ao plasma seminal. Soluções com 
concentrações acima de 300 mOsm l – foram as soluções que obtiverm melhores 
taxas referentes aos parâmetros celulares analisados, comparada as soluções com 
osmlaridades na faixa dos 200 mOsm l –. Desta forma concluimos que a melhor 
osmolaridade para as células espermáticas  com 72 horas de analises para o 
R.quelen é de 380 mOsm  l. 
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 280 300 320 340 360 380 400 

Rup 
25,5 ± 3,7A 

21,1 ± 
3,1A 

20,6 ± 2,6A 28,3 ± 4,4A 24,6 ± 3,6A 21,5 ± 2,4A 21,0 ± 3,0A 

MEV 
34,3 ± 5,7A 

31,4 ± 5,3 

A 
24,7 ± 2,3A  31,7± 3,3A 33,5± 4,6A 36,0 ± 6,8A       35,2 ±8,4A 

MIV 
28,5 ± 3,6 A 

27,2 ± 2,7 

A 
29,9 ± 1,8A 31,5 ± 3,6A 27,4 ± 2,2A 32,3 ± 4,3 A       28,6± 2,0 A 

ROS 378832 ± 
50522A 

25476± 
38650A 

228127 ± 
37920A 

322967 ± 
60580A 

310227± 
62236A 

296970 ± 
33171A 

304301 ± 
37735A 

LPO 41,3 ±10,4A 44,1±17A 43,0 ± 9,2A   44,3± 8,0A 38,4 ± 8,8A   41,3± 8,4A      45,2± 8,7A 
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